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Dr Sato inaugura bases GCM
Nesta 
segunda (2), 
lançou a base 
do bairro 
Sagrado 
Coração, em 
Jandira e no 
domingo (8), 
será mais uma 
no Centro P4

DE CASA NOVA
INAUGURAM CÂMARA DE FERRAZ

Governo 
federal, o 
Congresso 
e a Justiça 
estão fazendo 
ações e medi-
das conjuntas  
para combater 
o feminicídio 
no país

Feminicídio é assunto de governo
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em frente à estação de poá-cptm

Em ferraz, finalmente, foi inaugurada a nova Câmara 
municipal, obra que levou 12 anos para sair do papel

www.radiopca.com

CLÁSSICOS
FLASHBACK

MÚSICA 24 H

buscam aproximação
com imprensa local

ROTA2026-P7

Em FRENTE à estação 
da CPTM em Poá

Simplesmente o 

pão na chapa 
melhor 

da região!
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aMERICANOS ELEGERAM 
TRUMP, o mundo que se vire

#pontodevista

  Os eleitores nor-
te-americanos ele-
geram para ser seu 
presidente um retar-
dado mental. Mas, o 
mundo tem que pa-
gar um preço por tal 
escolha? 

Em um encontro 
nesta sexta-feira (6), 
com líderes de países 
da América Latina e do 
Caribe, o presi-dente dos Estados 
Unidos abusou do direito verborrá-
gico de abusar. Sem a menor preo-
cupação com as boas maneiras, disse 
aos presiden-tes latinos “eu não vou 
aprender a sua maldita língua. Não 
tenho tempo e não quero”.

O pior, sem que nenhum líder 
presente ali o mandasse para “aque-
le lugar”. Citou o Chile, que estava 
ali, como exemplo.

O presidente Lula (Brasil), por 
razões óbvias, não foi convidado 
para o encontro. Porém, se referiu  
ao idoma espanhol (falado por quase 
todas as nações latino-americanas) 
vale também para o português.

Que ele tem problema de cog-
nição o mundo inteiro já sabe, mas 
alguém dentro dos Estados Uni-
dos tem que parar este homem, 
antes que ele bote fogo no mundo 
(já começou, na verdade). 

Seja o Congresso (que abriu a 
s pernas para ele), seja a Suprema 
Corte (que outro dia cortou o seu 

 

tarifaço, mas fecha os 
olhos para suas peripé-
cias geopolí-ticas), seja 
pela Justiça - alguém 
tem que dar um basta.

Tenho para mim que 
a questão com Trump é 
de ordem sexual. Expli-
co. No tempo em que 
“dava no couro”, ele se 
ocupava em predar 
mulheres,  mes-mo 

que fossem meninas (conforme 
consta nos “arquivos Epstein”) e 
não perturbava ninguém. Agora 
que “a pipa do vovô não sobe 
mais”, ele resolveu abrir o ‘saco 
de maldades’.

Começou o governo amea-çando 
retomar o Canal do Panamá. O presi-
dente José Mulino arregou, entou se 
animou a querer anexar o Canadá. 
Daí, recebeu uma ‘banana’ e resolveu 
que “a Groenlândia é minha”. Também 
nada conseguiu. Cotucou a China e 
recebeu uma canelada.

Resolveu partir para cima do 
Brasil, como libertador de Jair 
Bolsonaro e acabou conhecendo 
quem é Lula. Foi pra cima da Ín-
dia,  Europa e Japão com tarifaços.

Bombardeou 6 países: Vene-
zue-la, Síria, Iraque, Nigéria, Iê-
men e Somália. Abriu guerra com 
o Irã, uma encrenca da qual não 
será fácil sair. Deve terminar seu 
mandato em uma camisa-de-força 
ou um par de algemas nos pulsos. 
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o rolo do banco master: 
até o nikolas foi pêgo!

Reprodução/Rede Social

Q
uando um político se vê na situação 
de ter que ficar dando explicações, 
significa que algo vai muito mal para 
ele. É o caso agora do deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL-MG), 
estrela da Direita e baluarte do bolso
narismo. Ele acabou de perder a aura de 

‘imaculado’, imagem pública que ele sempre se es-
forçou para demonstrar. O que pegou contra si?

O caso: o jornal O Globo, descobriu que 
em 2022, o já eleito deputado federal viajou 
em um jatinho que pertencia a empresa do 
banqueiro Daniel Vorcaro, o famigerado dono 
do banco Master - acusado de fraude bancária 
e corrupção - que está preso em Brasília (DF).

Em um vídeo, o bolsonarista disse 
existir uma “narrativa da esquerda para in-
criminá-lo no caso Master”, a desculpa típica 
de políticos pegos em irregularidades. Além 
disso, afirmou que à época não sabia quem 
era o proprietário do avião em que viajou 
para fazer campanha pela reeleição de Jair 
Bolsonaro (sem partido). 

 Ele era vereador em Belo Horizonte (MG) 
e tinha acabado de se tornar o deputado federal 
mais votado nas eleições daquele ano. “A narrativa 
de agora é de que eu sou responsável por um ato 
futuro de alguém? Caramba, como que eu vou 
prever isso? Eu, por exemplo, faço palestras no 
Brasil inteiro. Imagina se eu responder por cada 
crime que uma outra pessoa cometeu só porque 

usei o avião dela pra poder ir fazer algo”.
Ele, que sempre se comportou nas redes 

sociais como um ‘santinho do pau oco’, parece 
que se esqueceu daquela lição básica da “mulher 
de César”. Do mesmo modo que a primeira-dama 
do antigo imperador romano - contra homens 
públicos não deveria existir a menor sombra de 
dúvidas. Nikolas incluído.

E acoisa piorou. Descobriram nos  celulares 
de Vorcaro maquinações para espancar jornalista e 
“amassar” uma funcionária. Tem mais, descobriu-se 
que o banqueiro tinha relações perigosas com o mi-
nistro do STF, Alexandre de Moraes. Ficou estreito 
para o ministro, até ontem um herói nacional.

Mas, calma leitor, tem muita gente boa aí 
que vai ter de dar explicações. A começar do 
governador Tarcísio de Freitas - que recebeu R$ 
2 milhões de Vorcaro na campanha eleitoral de 
2022 (Bolsonaro recebeu R$ 3 milhões).

Tem também os governadores Cláudio 
Castro (PL-RJDF), que aplicou R$ 2,6 bilhões do 
fundo de previdência dos funcionários do estado 
no Master; Ibaneis Rocha (PL-DF) afundou mais o 
pé na lama ao autorizar que o BRB (banco estatal 
do DF) comprasse o banco Master. 

O fundo de previdência do Amapá (AM-
PREV) investiu R$ 400 milhões dos funcionários 
do Estado, o que colocou o presidente do Senado, 
David Alcolumbre (União-AP) numa “zona cin-
zenta” (o presidente do fundo Jocildo Lemos, é 
assessor do senador e foi posto no cargo por ele).  

nikolas ferreira e amigos antes do embarque em aeronave de daniel vorcaro, em 2022 

SERGIO RODRIGUES



nova câmara tem as 

priscila gambale
Sergio rodrigues
editor

uma obra que começou com Dr. Jorge, em R$ 1.566 milhão, obrigou ao 
governo priscila gambale a reconstruí-la ao custo de R$ 6.390 milhões

ex-presidente da Câmara Municipal
de Ferraz de Vasconcelos Roberto de 
Souza (sem partido), anotou em seu 
discurso - convidado que foi para a 
inauguração da nova casa de leis da 

cidade - que “esta nova Câmara tem o es-
forço de diversos vereadores que passaram 
por aqui”. E ele tem razão.

Na terça-feira desta aemana (3), a 
prefeita Priscila Gambale (Podemos) par-
ticipou da cerimônia de inauguração da 
casa própria dos Vereadores ferrazenses, 
uma obra que veio se arrastando por 12 
anos - até que ela a concluiu. 

Sim, mormente os esforços de diversos 
legisladores e legislaturas (a obra atravessou as 
legislaturas 2013-2016, 2017-2020, 2021-2024 
e 2025-26), foi a primeira mulher à frente do 
governo municipal quem assumiu uma obra 
encalacrada na Justiça, encarou o desafio de 
recomeçá-la, concluiu e entregou-a. 

Quem começou a história da nova Câ
-mara foi o ex-prefeito Dr. Jorge (PSB). Ele  
comprou o imóvel da antiga Eletropaulo, 
por R$ 450.000,00 à época - e fez a primeira 
licitação da obra, em 2012, no valor de R$ 
1.566.000,00 - na qual venceu uma constru-
tora chamada Briteco. 

Mais tarde, em 2014, o então prefeito 
Acir Filló (PSDB), alegando irregularidades 
no contrato com a Briteco e invalidou o 

pleito de Dr. Jorge e abriu nova licitação, 
em 2015, no valor de R$ 3.405.477,76 e 
prazo de 12 (doze) meses para execução, 
ajustada com a empresa Arcan Construtora 
Eireli– EPP. 

Uma investigação da Procuradoria 
Municipal, à época, denunciou ao Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) que a gestão 
Filló havia pago à Arcan o montante de R$ 
3.249.205,30. Ou seja, a prefeitura antecipou 
para a empreiteira 95,41% do valor total 
do contrato - só que a ela tinha concluído 
apenas 50% da obra.

Entrou a Justiça e parou toda a cons-
trução, em 2018, já sob o governo Zé 
Biruta (Republicanos). Filló foi multado 
em 500 UFESP (R$ 18.510,00 à época). 
E a justiça, que ao invés de se ocupar 
apenas em punir quem cometeu cor-
rupção, fez a obra ficar parada até 2024, 
quando a prefeita Priscila obteve a licença 
para retomar a obra.

E em 22 meses, a equipe de Priscila 
colocou tudo no chão e reconstruiu a nova 
sede do Parlamento ferrazense - um confor-
tável espaço, com 145,44 metros quadrados 
de área da tribuna (espaço de atuação dos 
vereadores) e mais 131,63 m², reservado 
ao público/plateia - ao custo total de R$ 
6.390.861,42, segundo informou a secretaria 
de Obras.

Todavia, além de Priscila, outro per-
sonagem foi importante para esta obra: o 
ex-vereador Luiz Fábio Alves (PSDB).

O

só faltou o respeito 
com a imprensa

urante o evento da abertura da 
nova Câmara ferrazense, ficou 
perceptível para quem é do ra- 
mo: e o espaço para a Imprensa 
trabalhar, onde fica? Logo ali, na 

fileira da frente à direita, viam-se alguns 
assentos reservados - seis deles  - com a 
inscrição “Imprensa oficial”.

Isso significa que, mesmo em uma 
nova realidade, com amplo espaço de 
atuação e melhores condições de re-
cepcionar o povo, os profissionais de 
imprensa continuarão a disputar lugar 
com munícipes no “cercadinho” pre-
parado na fileira de frente ao “aquário” 
(a área de trabalho dos vereadores no 
plenário, que é separada do público por 
vidraças).

A nova câmara de Ferraz, entre idas 
e vindas, levou 13 anos de construção, 

interrupções pela Justiça e inauguração. 
E não teve uma alma iluminada que pen-
sasse nos profissionais de mídia que irão 
acompanhar às sessões e trabalhos da Casa?

 Nos demais municípios do Alto Tie-
tê, mormente os tamanhos e capacidades 
de cada um, há via de regra um espaço 
reservado para atuação e/ou cobertura 
dos jornalistas e afins. 

E, como a área reservada aos parlamen-
tares fica segregada do público, como serão 
as condições para os profissionais de mídia 
interagirem com os parlamentares durante 
as sessões plenárias?

Resumindo, na Câmara de Ferraz, o 
trabalho da mídia não é levado a sério. 
Restará, portanto, a quem for lá fazer 
cobertura disputar com munícipes os lu-
gares onde - invariavelmente, as pessoas 
não prestam atenção na frase “imprensa” 
atrás das poltronas. E é deselegante pedir 
à pessoa para sair. 

do editor

D

CAPA-ESPECIAL
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a inauguração    nova câmara ferraz de vasconcelos 

Dr. Jorge comprara o prédio da Eletro-
paulo, por R$ 450 mil, divididos em 5 parcelas 
de R$ 90.000,00 - e só pagou uma única parce-
la, deixando 4 parcelas (R$ 360 mil). 

Fabinho, em 2013, seu primeiro ano 

#SUZANO

digitais da prefeita

a frente da Mesa Diretora, apertou o cinto 
com os gastos da Casa e, no final daquele ano, 
conseguiu devolver R$ 366 mil à Prefeitura, 
o que permitiu ao prefeito Acir Filló quitar 
à vista o prédio. E a obra se tornou possível. 

acima, priscila gambale cumpriu com-
promisso de campanha e entregou a nova 
câmara; ao lado, munícipes assistem à 
primeira sessão ordinária no espaço 
novíssimo da casa de leis em ferraz
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inauguram 2 bases
da gCm em jandira

A cidade promove um Mutirão 
da Saúde da Mulher neste 
sábado com mamografia, 
ultrassom e papanicolau

MUTIRÃO 
DE SAÚDE
SÁBADO (7), 

EM POÁ

A secretaria municipal de Saúde, 
promoverá neste sábado (07), das 8 às 
15:00, o Mutirão da Saúde da Mulher, 
com a realização de exames preventivos 
sem necessidade de agendamento, entre 
eles ultrassom das mamas e transvagi-
nal, mamografia e papanicolau. 

A ação também oferecerá atendi-
men-to com médico clínico geral e 
especialistas nas áreas de ginecologia, 
endocrinologia e vascular. 

Além dos exames e consultas, serão 
disponibilizados testes rápidos para detec-
ção de HIV e Sífilis, aferição de pressão 
arterial e glicemia (dextro), atualização da 
carteira de vacinação, palestras educativas 
e atendimento clínico. Tudo para ampliar 
o acesso das mulheres aos serviços 
preventivos e incentivar o cuidado 
contínuo com a saúde. 

SERVIÇO
Data: Sábado (7/03) - Horário: Das 8 às 15h00
Locais: Centro de Saúde da Mulher Poaense 
(Alameda Pedro Calil, 140 - Centro) e CEME (rua 
Marquesa de Santos, 186 – Jardim Medina)

Saúde da Mulher Poaense:
Mamografia
Ultrassom (transvaginal e de mama)
Papanicolau
Testes rápidos de HIV e Sífilis
Clínico geral
Ginecologista
Endocrinologista
Vascular
Auriculoterapia
Atualização vacinal
Aferição de pressão e glicemia
Palestras e ações de bem-estar

CEME:
Ultrassom (transvaginal e de mama)
Papanicolau
Testes rápidos (HIV e Sífilis)
Clínico geral
Ginecologista
Oftalmologia (para pacientes previamente agen-
dadas)
Aferição de pressão e glicemia
Durante todo o mês de março
Mamografia sem agendamento no Centro de Saúde 
da Mulher Poaense
Papanicolau e testes rápidos (HIV, hepatites e 
sífilis) sem agendamento nas UBSs de Poá

a Nova unidade, implantada no bairro sagrado coração, irá reforçar o 
policiamento e melhorar a segurança local, disse o prefeito dr. sato

O prefeito de Jandira, Henri Hajime 
Sato (PSD) e o secretário de Segurança 
Pública da cidade, Ricardo Antunes, 
acabaram de inaugurar, nesta segunda-
feira (2), uma nova base da Guarda Civil 
Municipal (GCM), no bairro Sagrado 
Coração. O evento teve boa presença de 
público e marcou oficialmente o início das 
atividades da unidade no bairro. 

A cerimônia foi prestigiada pela 
maioria dos vereadores e secretários 
municipais, além de personalidades con-
vidadas. A nova base foi implantada com 
o objetivo de descentralizar os serviços 
da GCM, garantindo mais agilidade nas 
ocorrências, maior proximidade com os 
moradores e reforço no patrulhamento 
preventivo.

A medida faz parte do compromisso 
da administração municipal em investir 
continuamente na proteção e no bem-es-
tar da população. Inclusive, o prefeito jpa 
anunciou para o esdte domingo (8), dia 
internacional da Mulher, a inauguraão de 
mais uma base, desta vez na região central 

DE JANDIRA da cidade.
Com estas novas duas unidades, a 

administração completará quatro bases 
na cidade - um reforço na segurança 
dos cidadãos. Jandira é cortada ao meio, 
dividida longitudinalmente, a norte e a 
sul, pelo via férrea da CPTM. E o Sagrado 
Coração, na parte sul da linha, é um dos 
bairros mais populosos do município, 
inclusive, abriga uma estação de trem, 
com o mesmo nome.

Segundo informações da secretaria 
de Segurança, a GCM em Jandira foi inau-
gurada em 1998, com 46 agentes. Hoje, 
com 28 anos de atividade, conta com um 
quadro de quase 160 agentes, viaturas e 
equipamentos modernos. 

No próximo domingo, dia 8, Dr. Sato 
estará inaugurando mais uma base na região 
central da cidade - capacitando-a com mais 
este incremento no aparato policial. 

“Este é mais um importante inves-
timento na segurança pública de Jandira. 
Seguimos firmes, trabalhando para for-
talecer a proteção da nossa população e 
garantir mais tranquilidade para todos”, 
disse o secretário Antunes. 

PREFEITO 
DR. SATO, NA 
INAUGURAÇÃO

Carapicuíba 
conquista o 
Selo Prata 
do SEBRAE

O Sebrae Aqui Carapicuíba 
foi contemplado com o Selo Prata 
Referência em Atendimento, reco-
nhecimento concedido às unidades 
que se destacam pela excelência e 

qualidade nos serviços prestados 
aos empreendedores. 

A premiação foi recebida na 
última segunda-feira, 24 de fevereiro, 
durante cerimônia realizada na cidade 
de São Paulo. O selo atesta o compro-
misso da unidade com a eficiência, a 
dedicação e a melhoria contínua no 
atendimento ao público.

O Sebrae Aqui integra a Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, 
Social e Trabalho de Carapicuíba e 
desempenha papel fundamental no 
fortalecimento do empreendedo-ris-
mo local, oferecendo orientação, 
capacitação e suporte aos pequenos 

negócios do município. 
A conquista é resultado do 

trabalho comprometido da equipe e 
da confiança dos empreendedores 
que utilizam os serviços oferecidos 
diariamente. O reconhecimento re-
força o empenho da Adminis-tração 
Municipal em promover políticas 
públicas que estimulem o cresci-
mento econômico e a geração de 
oportunidades. 

A Prefeitura de Carapicuíba se-
gue investindo em ações que apoiam 
sonhos, fortalecem negócios e con-
tribuem para o desenvolvimento 
sustentável da cidade.
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Semana das Mulheres no 
Suzano Shopping tem 
sessões de beleza, cuidados 
especiais e dança

#SUZANO

O Dia Internacional da Mulher, 
comemorado em 8 de março, será 
mais do que especial para o públi-
co feminino no Suzano Shopping. 
O empreendimento contará não 
apenas com um dia, mas quase 
duas semanas de atrações dedi-
cadas às mulheres, como sessões 
de beleza, cuidados especiais e 
bem-estar, aula de dança e muito 
mais, tudo gratuitamente. 

A programação começou 
nesta segunda-feira com o spa das 
mãos oferecido pela L’Occitane. 
A atividade está sendo realizada 
na própria loja, até o dia 8, de 
segunda a sábado das 10h às 22h 
e domingo das 14h às 20h. 

E não para. De 5 a até dia 
8, no corredor da Drogaria São 
Paulo, haverão demonstrações 
de skincare nas clientes, com 
especialistas do O Boticário. As 
atividades acontecerão das 10h às 
18h e no domingo das 14h às 18h. 

No dia 9, a SmartFit não 
vai deixar ninguém parado com 
um aulão de dança, a partir das 
19h, no corredor da Drogaria 
São Paulo. As visitantes estão 
convidadas a participar desta 
edição preparada especialmente 
em homenagem às mulheres. A 
participação é recomendada não 
apenas para quem já faz aulas de 
dança ou exercícios físicos, mas 
também para quem quer começar 
a praticar alguma atividade física 
em busca de mais qualidade de 
vida. A equipe de profissionais da 
SmartFit dará todo o suporte aos 
participantes durante a dinâmica. 

Sobre o Suzano Shopping
O Suzano Shopping é o principal 
centro comercial da região, ponto 
de encontro de famílias e amigos, 
referência para compras, serviços, 
gastronomia e lazer. O endereço é: 
rua Sete de Setembro, 555, Parque 
Suzano. Mais informações: redes 
sociais (@suzanoshopping), apli-
cativo do centro de compras, site 
www.suzanoshopping.com.br    ou 
pelo telefone (11) 2500-7940.

Semana das 
Mulheres -
SERVIÇOS

todas as 
atividades 
são gratuitas

1

2 a 8/03 - 
Spa das mãos 
com a L’Occitane, 
na própria loja. 
2a. a sáb, 10 às 
22h e domingo, 
14 às 20h

2

5 a 8/03 - De-
monstração de 
skincare  com O 
Boticário e outras 
ações. De 5a. a 
sáb (10 às 18h) e 
domingo das 14h 
às 18h 

3

9/03 - Aulão de 
Dança SmartFit, 
a partir das 19h, 
e hidratação nas 
mãos com a Sua 
Hora Unha, no 
corredor da Dro-
garia São Paulo 

4

12/03 - Ativida-
des com o curso 
de Estética e 
Cosmética do 
Unipiaget, das 
9h às 11h e das 
20h30 às 22h, 
no corredor da 
Drogaria SP 

Reprodução

1

2

prefeitura de Cotia passou 
a integrar a plataforma Bra- 
sil M.A.I.S. (Meio Ambi-
ente Integrado e Seguro), 
iniciativa estratégica do Mi- 
nistério da Justiça e Segu-

rança Pública (MJSP), coordenada 
pela Polícia Federal, que utiliza ima-
gens de satélite de alta resolução e 
inteligência artificial para monitorar, 
em tempo quase real, altera-ções 
no uso do solo em todo o território 
nacional.

O convênio se justifica especial-
mente para as áreas próximas à 
Reserva Florestal do Morro Grande, 
região estratégica para a preservação 
ambi-ental e o abastecimento hídrico. 

Segundo a secretaria da Habitação, 
o município carrega um passivo sig-ni-
ficativo relacionado ao parcelamento 
irregular do solo. “Houve uma ne-
gli-gência muito grande ao longo do 
tempo. Hoje, temos inúmeros pro-
cessos do Ministério Público contra o 
município em função de parcelamento 
clandes-tino”, disse o responsável pela 
pasta Airton Amaral. 

De acordo com ele, a fiscalização 
tradicional exigia grande esforço opera-
cional e nem sempre conseguia agir de 
forma preventiva. “Todo mês a gente 
tinha que ir a campo, comparar fotos e 
detectar o que foi feito irregularmente. 
É um desgaste enorme e, sem tecnologia, 
fica praticamente impossível monitorar a 
cidade inteira”, explicou. 

Monitoramento contínuo e 
ações mais rápidas - Quando uma 

alteração é detectada, o sistema gera 
alertas automáticos, com coordena-
das exatas e estimativa da dimensão 
do impacto. 

Antes mesmo da adesão formal, 
Cotia já aparecia nos alertas do sistema. 
“A Polícia Federal nos notificou sobre 
27 áreas no município com indícios de 
supressão vegetal ou outras irregu-lari-
dades. Isso foi decisivo para a adesão à 
plataforma”, disse o secretário.

Com a integração ao programa, o 
município delimitou oficialmente seu 
território dentro do sistema, passando 
a receber alertas automáticos sempre 
que o satélite identifica alterações 
entre uma imagem e outra, com um 
intervalo médio de 24 a 48 horas. 

Atuação integrada e respaldo insti-
tucional - A adesão à plataforma reforça 
o trabalho do Grupo de Repressão ao 
Parcelamento Clandestino, criado pela 
prefeitura para responder de forma 
organizada às demandas do Ministério 
Público e do Judiciário. O grupo reúne 
diversas secretarias, como Habitação, Meio 
Ambiente, Segurança, Comunicação e De-
senvolvimento Social, e atua de forma 
transversal. 

O grupo foi criado para dar uma 
resposta institucional. Hoje temos 
metodologia, mapeamento das áreas 
críticas e reuniões periódicas para 
definir ações. 

Além disso, o uso de ferramentas de 
geoprocessamento também tem muda-
do a relação com o Judiciário. “Quando 
mostramos os mapas, as imagens e o 
tamanho real das áreas, a compreensão 
muda completamente. Isso trouxe mais 
diálogo e decisões mais alinhadas à rea-
lidade do território”, completou.

Convênio com MJ e PF para
#COTIA

monitorar o seu território
SECOM/Cotia

A

A adesão ao 
sistema fortalece 
diretamente o com-
bate aos loteamen-
tos clandestinos, 
um dos principais 
desafios urbanos 
e ambientais do 
município

A plataforma 
Brasil M.A.I.S. cruza 
imagens diárias 
de satélite com 
inteligência artificial 
para identificar 
desmatamento, 
abertura irregular 
de vias, queimadas 
e movimentação de 
terra

MORRO
GRANDE

Foco: entorno do Morro 
Grande

Entre as áreas que mais demandam 
atenção está o entorno da Reserva do Morro 
Grande, sempre citado nos alertas do sistema. 

Outro ponto crítico é a região do 
Parque das Nascentes, que enfrenta uma 
complexa disputa judicial envolvendo ocupa-
ções irregulares em áreas públicas e privadas, 
com decisões judiciais, famílias envolvidas e 
riscos urbanísticos e ambientais. 

Para o secretário, a principal lição é 
a necessidade de agir preventi-vamente. 
“Quando a ocupação se consolida, o pro-
blema se multiplica. A tecnologia nos ajuda 
justamente a atuar antes, evitando danos 
maiores ao meio ambiente, à cidade e as 
próprias pessoas, que na maioria das 
vezes, compra de boa fé”, concluiu. 

O que é a plataforma Brasil 
M.A.I.S.:
É uma plataforma do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, coorde-
nada pela Polícia Federal, que utiliza 
tecnologia de ponta para monitora-
mento ambiental e territorial.

Principais funcionalidades:
Monitoramento por satélite: imagens 
diárias de alta resolução (3 m) de 
todo o território brasileiro.
- Alertas automáticos por IA: identifi-
cação de desmatamento, mineração 
ilegal, queimadas, abertura de vias e 
outras atividades irregulares.
(RedeMAIS): compartilhamento 
de dados entre órgãos federais, 
estaduais e municipais; ferramentas 
analíticas; mosaicos mensais, análises 
espaciais e recursos como GeoPDF; 
cursos e treinamentos em sensoria-
mento remoto e geoprocessamento.

Objetivos:
Combater o crime ambiental organiza-
do; tornar a fiscalização mais rápida 
e eficiente; integrar diferentes esferas 
do poder público; ampliar a transpa-
rência com dados públicos.

Quem utiliza:
Polícia Federal e forças de segurança; Mi-
nistérios Públicos e Tribunais de Contas; 
Órgãos públicos que aderirem

convênio 
com pf e 

ministério 
público
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Conflito se espalhou para países vizinhos, como 
Emirados Árabes e Qatar. Estados Unidos contam 
com extensa rede de bases militares na região

Gabriel Zanlorenssi
do nexo

PANORAMA DE SITUAÇÕES:

O ataque conjunto de Israel e Es-
tados Unidos ao Irã, iniciado no sábado, 
28 de fevereiro, amplia a instabilidade 
no Oriente Médio e abre a possibilidade 
de uma escalada regional. Ainda não há 
clareza sobre a duração ou a extensão das 
opera-ções, mas o envolvimento direto 
de potências militares eleva o risco de 
novos desdobramentos.

De um lado, os Estados Unidos 
mantêm bases e pontos de apoio em 
diferentes países da região, como Qatar 
e Emirados Árabes Unidos. Essas estru-
turas logísticas ampliam a capacidade de 
mobilização e sustentação de operações 
militares no entorno do Golfo.

De outro, o Irã é uma das prin-
cipais potências militares regionais, 
com capacidade de projeção por 

meio de aliados e grupos armados dis-
tribuídos em diferentes frentes. Essa 
rede amplia o alcance indireto de Teerã 
e adiciona complexidade ao cenário.

Além de Israel, os Estados Unidos 
contam com alianças consolidadas 
com outros países do Oriente Médio, 
o que explica a presença de bases 
e instalações militares em diversos 
territórios. 

O Irã, por sua vez, possui um amplo 
arsenal de drones e mísseis balísticos. 
Apesar de parte de suas instalações ter 
sido atingida nos ataques iniciais, o país 
mantém capacidade de realizar ações 
retaliatórias, seja de forma direta ou por 
aliados regionais.

Ao mesmo tempo, Teerã susten-ta 
uma rede de alianças conhecida como 
“eixo da resistência”, que inclui grupos 
armados e governos alinhados a seus 
interesses. Esse conjunto foi impactado 
por confrontos recentes, especialmente 

após a guerra entre Israel e o Hamas 
iniciada em 2023. Os ataques israelenses 
enfraqueceram tanto o Hamas como o 
Hezbollah, no Líbano.

O REI DA CONFUSÃO?
A maior potência militar do 

mundo, parece, se especializou em 
trapalhadas globais. Em 2001, invadiu 
o Afeganistão, expulsou o Talibã, mas 
saiu de lá em 2020, sem resolver o 
problema do país e com o Talibã de 
volta ao poder.

Em 2003, inventou armas quími-
cas para invadir o Iraque, matou Sad-
dam Hussein e a confusão se instalou 
- inclusive com o surgimento grupo 
terrorista estado Islâmico. Desta vez, 
atacou o Irã, assassinou sua principal 
liderança e agora Donald Trump não 
sabe com quem dialogar. 

Só falta envolver a Europa e dis-
parar a terceira guerra mundial. 

RESISTÊNCIA

Teerã sustenta uma rede de 
alianças conhecida como “eixo 
da resistência”, grupos armados 
e governos alinhados a seus 
interesses. Esse conjunto foi 
impactado por confrontos 
recentes - TIPO após a guerra 
entre Israel e o Hamas em 
2023; Os ataques israelenses 
enfraqueceram tanto o Hamas 
como o Hezbollah, no Líbano

ATAQUES CONTRA O IRÃ
ATAQUES DO IRÃ

AFETA O ORIENTE MEDIO

“A melhor comida delivery 
do ALTO TIETÊ”

(Sergio Rodrigues, editor do Argumento)
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A 77a. Subseção da Ordem dos Advogados 
do Brasil - de Poá, promoveu nesta semana um 
encontro com a imprensa regional. O evento 
foi idelaizado pela atual diretoria da OAB-Poá, 
sob a presidência do doutor Felipe Francischini 
do Nascimento.

Naquele que chamou de ‘primeiro en-
contro com jornalistas do Alto Tietê, a atual 
diretoria aproveitou para apresentar aos pro-
fissionais de mídia presentes as instalações da 

OAB-Poá promove encontro 
com a imprensa regional

“A imprensa livre não é apenas 
um instrumento de informação; 
do mesmo modo, a dvocacia não 
é apenas uma profissão”

da redação

sede poaense.
Durante o encontro, foram debatidas a 

liberdade de expressão e a defesa constante 
do estado de Direito. 

Os jornalistas foram recepcionados 
pelos advogados Isabela Dornelas Correa, 
Carmem Enedina Russo, João Paulo Bueno 
Costa, Felipe Francischini Nascimento e 
Jean Lucas Ciribelli, todos membros da 
diretoria. 

Na realidade, foi um gesto da entidade 
em marcar uma aproximação com a comuni-
dade de informações. Em seu discurso, Fran-
cischini enfatizou que “quando a imprensa e a 
OAB caminham em harmonia, fortalece-se o 
tecido democrático, porque ambas atuam na 
proteção do interesse público”.

E foi interessante para a mídia co-
nhecer o trabalho que é desenvolvido no 
âmbito da Subseção 77. Inaugurada em 
06/12/2024, a seção poaense tem uma 

estrutura moderna, com um auditório com 
capacidade para 90 pessoas. O espaço pode 
ser alugado para eventos.

A estrutura tem ainda três mesas tipo 
parlatório, em que advogados associados 
podem atender ali os seus clientes. E ain-
da tem salas à disposição, que podem ser 
utilizadas.

Em Poá, não existe a Defensoria Pública. 
Este trabalho é feito pela OAB, que tem cerca 
de 230 advogadas e advogados, voluntários, 
que prestam justiça gratuta. O atendimento 
lá é muito mais eficiente que localidades com 
a Defensoria, uma vez que estas utilizam os 
poucos funcionários públicos de que dispõem 
para prestar atenção à população. 

Da dir. p/ a esq.: Jean Lucas CiribelLi, Isabela Dornelas, carmem Russo, João Paulo Costa e Felipe Francischini 

Adilson Santos/ÂNGULO PROUÇÕES

Adilson Santos/ÂNGULO PROUÇÕES

Operação Verão foi 
integrada com Saúde

#ESTADODESP

Governo de SP conclui 1ª Operação 
Verão Integrada; queda de roubos e 
ampliação de atendimentos em saúde

Reprodução/AGÊNCIA SP

Após mais de dois meses de reforço inédito de segu-
rança, saúde, mobilidade e saneamento em 16 municípios 
do litoral paulista, a primeira Operação Verão Integrada 
do Governo de São Paulo foi concluída no último fim de 
semana e, nesta sexta (6).

A Secretaria de Segurança Pública mobilizou entre de-
zembro/2025 e março, a maior operação Verão da história 
do Estado, com 4.097 policiais militares (sendo 2,8 mil na 
Baixada e 861 no Litoral Norte) e 436 viaturas, superando 
em 22,7% o efetivo empenhado no ano anterior. 

A operação teve apoio da Polícia Civil e contou com 
150 drones e três aeronaves para monitoramento da orla, 
além de 253 bombeiros e 147 agentes do Policia-mento 
Rodoviário. 

A ação também registrou elevação da produtividade 
policial, com aumento do número de presos (47,6%) e de 
veículos recuperados (18,5%), além de armas (20,6%) e 
drogas apreendidas (94,1%). O roubo a veículos declinou 
53,8%, assim como os furtos, que caíram 12%. 

O Programa Praia Segura, que contou com 567 
guarda-vidas temporários, também realizou 22,7% mais 
salvamentos no mar.

SAÚDE - Foram R$ 53,9 milhões em recursos repas-
sados aos municípios para ampliar serviços médicos. A 
Baixada Santista, que recebeu R$ 42,6 milhões, destinou 
o investimento à compra de medicamentos e insumos 
médicos e à ampliação dos atendimentos nos municípios. 
A região do Vale do Ribeira recebeu mais de R$ 2,7 mi-
lhões. E as cidades do Litoral Norte contaram com R$ 8,6 
milhões, destinados ao reforço das equipes de saúde no 
atendimento de urgência e emergência. 



O Dia Internacional da Mulher é 
mais do que uma data simbólica. É um 
marco de luta, consciência e renovação 
de compromissos. Celebrado em 8 de 
março, ele nos convida a reconhecer 
conquistas históricas e, ao mesmo tem-
po, a refletir sobre os desafios que ainda 
persistem. 

Os direitos que hoje parecem 
naturais, como o voto, acesso à 
educação, inserção no mercado de 
trabalho, participação política, foram 
resultado de mobilização e coragem 
de mulheres que se recusaram a acei-
tar limites impostos pelo gênero. Cada 
avanço carrega a marca da resistência 

feminina. 
Mas ainda não chegamos ao 

ponto ideal. Mulheres continuam 
enfrentando desigualdade salarial, 
menor representatividade nos espaços 
de poder e sobrecarga nas respon-
sabilidades familiares. Para muitas, 
especialmente mulheres negras e 
periféricas, esses obstáculos são ainda 
maiores. 

Por isso, o 8 de março não pode 
ser apenas comemorativo. Ele precisa 
reafirmar a importância de políticas 
públicas que garantam autonomia eco-
nômica, proteção contra a violência, 
acesso à saúde e educação de qualidade. 

argumento
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Mulheres
MENTEMULHER

(Retranca)

Precisamos fortalecer redes de 
apoio e ampliar oportunidades 
para que meninas cresçam acredi-
tando que podem ocupar qualquer 
espaço. 

A verdadeira homenagem 
às mulheres não está apenas nas 
palavras, mas nas ações concre-
tas que promovem igualdade e 
respeito. 

Que este Dia Internacional da 
Mulher nos inspire a avançar com 
responsabilidade, sensibili-dade 
social e compromisso político. 
Celebrar é importante, mas trans-
formar é essencial!

SEM MAIS
MORTES DE 

que seja 
um dia 
da mulher 
realmente 
especial
Por: LARISSA ASHIUCHI

governo federal 
juntamente com 
o Congresso Na- 
cional e o Poder 
Judiciário, inten- 
sificou as discus- 
sões e ações con- 

tra o feminicídio no início 
de 2026, respondendo a um 
aumento recorde nos casos de 
violência contra a mulher. O 
foco atual é uma atuação con-
junta dos Três Poderes para 
aumentar o rigor na punição e 
a eficácia na prevenção.

As principais ações e dis-
cussões em andamento, atuali-
zadas até o momento são:

- Pacto Nacional Brasil 
contra o Feminicídio: Lança-
do em fevereiro de 2026, este 
acordo foca no rastreamento de 
agressores, medidas prote-tivas 
mais ágeis e ações puramente 
educativas.

- Aumento de Penas (Pa-
cote Antifeminicídio): O femi-
nicídio passou a ser tratado 
como tipo penal autônomo e 
não apenas homicídio qualifi-
cado, com penas elevadas para 
20 a 40 anos de reclusão (Lei 
14.994/24), a maior pena pre-
vista no Código Penal brasileiro.

- Sistema “Alerta Mulher 
Segura”: Lançado para monito-

O

rar em tempo real agres-sores que 
descumprem medidas protetivas, 
visando evitar novos ataques.

- Nova Legislação e Proje-
tos em Discussão:

1) - Proposta de 50 anos: 
Em discussão no Senado, um 
projeto sugere aumentar a pena 
máxima do feminicídio para 50 
anos.

2) - Afastamento no Serviço 
Público: Aprovada mudança na 
Lei Maria da Penha que deter-
mina o afastamento imediato de 
agressores que sejam funcionários 
públicos de suas funções.

- Campanha “Feminicídio 

Zero”: Mobilização nacional do 
Ministério das Mulheres para 
alterar comportamentos e valores 
sociais, com foco em áreas como 
futebol e Carnaval.

- Mutirão Nacional: Ação para 
agilizar o julgamento e andamento 
de processos de feminicídio. 

O aumento do feminicídio 
levou a essa resposta mais severa, 
com o Judiciário registrando, por 
exemplo, um aumento de 17% nos 
julgamentos dessa natureza. As 
bancadas femininas no Congresso 
também priorizam a busca por 
orçamento para essas ações neste 
ano de 2026.

Lei do Feminicídio 
completa 10 anos, mas 
não diminuiu casos

A data de 8 de Março é uma 
oportunidade de reflexão sobre os 
direitos femininos e de celebração das 
conquistas das mulheres. Uma das con-
quistas legislativas mais destacadas 
em relação à proteção da mulher é a Lei 
do Feminicídio (Lei 13.104, de 2015), 
que completa 10 anos na segunda-
feira, dia 9 de março. 

A lei teve origem no PLS 
292/2013, de iniciativa da CPMI 
da Violência Contra a Mulher, que 
funcionou no Congresso Nacional ao 
longo do ano de 2012.

No entanto, ao contrário das 
expectativas inicialmente criadas, 
o feminicídio é uma chaga que só 
aumenta ano a no no país. Por esta 
razão, o governo gederal resolver agir.

A violência de gênero tem 
múltiplas dimensões e não pode ser 
tratada apenas como problema de 
justiça criminal, mas sim acompa-
nhada por ações efetivas e políticas 
públicas para proteção e assistência 
das vítimas. 

As discussões sob o tema, 
agora em nível governamental, são 
um sinal de alento.

valdir alves sena / 
para argumento

da redação

indicadores 
desfavoráveis

Recorde Histórico: 2025 regis-
trou o maior número de casos 
desde a lei de 2015, com 1.568 
mulheres mortas

1

2

3

Perfil do Autor: A maioria dos 
crimes é cometida por compa-
nheiros (59,4%) ou ex-compa-
nheiros (21,3%)

Contexto: O crime ocorre princi-
palmente em ambiente doméstico

4
Violência Prévia: Uma em cada 
cinco vítimas de feminicídio em 
São Paulo, por exemplo, já tinha 
medida protetiva

MULHERES
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A Política do 

março e O Teatro 
“Botão de Rosa”:

da Hipocrisia
Por: ADILSON SANTOS

Março mal começou e o roteiro já é 
conhecido. Os gabinetes se agitam, asses-
sores correm para encomendar canetas 
personalizadas, cartões com frases de efeito 
e milhares de botões de rosa envoltos em 
celofane. 

Nas redes sociais, o brilho dos filtros 
de Instagram tenta ofuscar a opacidade 
de gestos vazios. É a temporada oficial do 
“mimo” político, onde a dignidade feminina 
é reduzida a um brinde de baixo custo.

É aviltante observar essa corja de 
políticos — e aqui não escapam nem mes-
mo certas figuras femininas em cargos de 
poder — que acredita piamente que um 
evento regado a café, flores e fotos sor-

ridentes substitui a ausência crônica de 
políticas públicas efetivas. Enquanto o flash 
da câmera dispara para gerar conteúdo de 
engajamento, a realidade do lado de fora do 
salão nobre é brutal.

Onde estão esses mesmos sorrisos quan-
do a mulher da periferia não encontra vaga na 

creche para poder trabalhar? Que são assediadas 
no transporte público? Onde se esconde essa 
“gentileza” na hora de cobrar o funcionamento 
24 horas de uma delegacia especializada ou a 
ampliação de casas de acolhimento? 

A verdade nua e crua é que o botão de 
rosa oferecido hoje é o mesmo que servirá 
para enfeitar o silêncio de amanhã, quando 
as agressões continuarem a acontecer sob o 
olhar complacente de quem finge não ver.

O espetáculo da autopromoção é, no 
fundo, uma agressão institucional. É vergo-
nhoso ver mandatos serem gastos em festi-
vidades de calendário enquanto o cotidiano 
das mulheres é marcado pela insegurança e 
pela falta de remédios nos postos. 

A política feita para o “feed” é uma 
política morta, que valoriza o acessório e 

despreza o essencial.
Mulher não é data de folhinha. O dia 

da mulher não é o 8 de março; são todos os 
365 dias do ano. Não precisamos de flores 
que murcham em dois dias, mas de respeito 
que se sustente por décadas. Precisamos 
que a força física do homem se una à suti-
leza e resiliência da mulher para construir, 
de fato, novos tempos.

Que os políticos guardem suas ca-
netas e cartões. O que se espera de quem 
ocupa uma cadeira pública não é um “para-
béns” protocolar, mas a coragem de legislar 
e executar o que realmente importa: vida, 
segurança e dignidade. Menos brinde, mais 
política de verdade. O povo, e especialmen-
te as mulheres, já cansou de ser figurante 
em teatro de oportunista.

“Na tempora-
da oficial do 
“mimo” políti-
co, a dignidade 
é reduzida a 
um brinde de 
baixo custo”

Promotora de Justiça do MP-SP na ONU
Reprodução/Inst. Pró-Vida

A presidente do Instituto Pró-
Vítima, a promotora de Justiça do Mi-
nistério Público (MP-SP), Celeste Leite 
dos Santos, foi convidada a integrar a 
comitiva brasileira que participará da 
70ª Sessão da Comissão sobre a Situação 
da Mulher (CSW70) da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

O encontro acontece entre 9 e 
19 de março, em Nova Iorque, e con-
tará com a presença da primeira-dama 
Rosangela Lula da Silva, e da ministra 
das Mulheres, Márcia Helena Carvalho 
Lopes, chefe da delegação do Brasil, entre 
outras autoridades do País e do mundo. 

O evento nos Estados Unidos vai 
reunir representantes de 45 nações que 
têm assento fixo na ONU. A delegação 
brasileira abarcará 278 membros, in-
cluindo representantes da sociedade ci-
vil, da Academia, do sistema de Justiça, 
do Poder Legislativo e de governos nas 
esferas municipal, estadual e federal. 

ulheres



Reinam as 
bolsas!

E continua a maior febre no estilo de rua do circuito fashion. É 
porque bolsas nunca saem de moda. Elas atualizam o look e 
colocam graça na hora ou na ocasião certa. Então, inspire-se!

Bolsas artesanais ideais para 
qualquer temporada em 2026

Sandra Regina, estilista
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miscelânea

E continua a maior febre 
no estilo de rua do circuito 
fashion. É porque bolsas 
nunca saem de moda. Elas 
atualizam o look e colocam 
graça na hora ou na ocasião 
certa. Então, inspire-se!

R$ 160,00
FEITA À MÃODificilmente encontramos 

uma mulher desacompanhada de 
uma bolsa. Isto é um fato inegável, 
visto que a bolsa constitui um aces-
sório praticamente indispensável na 
composição do vestuário feminino. 

Qualquer um já deve ter 
ouvido ou feito comentários do 
tipo “numa bolsa de mulher cabe 
o mundo” ou “numa bolsa de mu-
lher pode-se encontrar de tudo”. 
E não é difícil ver uma mulher 
“perdida” entre os vários objetos 
guardados em sua bolsa, procuran-
do algo sem o achar. 

Outro fato inegável é que 
a mulher muito raramente deixa 
alguém entrever o conteúdo de 
sua bolsa. 

Nota-se que tal sensação, em-
bora ocorra principalmente diante 
dos homens, ocorre também em 
relação às demais mulheres. Difi-
cilmente uma mulher se permite 
“explorar” o que existe dentro da 
bolsa da outra.

Ou seja, 
parece que 
e x i s t e 
u m a 

argumento

das grandes marcas, tenha uma 
bolsa de crochê, porque ali tem 
nossos pensamentos, nossas me-
mórias. A gente não faz simples-
mente uma bolsa de crochê, ali vai 
nosso sentimento, nossa carinho, 
até nossas tensões - enquanto se 
vai criando cada peça”, diz Sandra 

Regina.
Cada pro-

duto concluí-
do, para ela 

, é como 
um filho 
colocado 
no mun-
do, neste 
caso, na 
vitrine.

R$ 180,00
FEITA À MÃO

R$ 105,00
FEITA À MÃO

redação/argumento

lei geral implícita de não-invasão, 
de não-curiosidade. 

Apesar de existirem 
evidentes diferenças indivi-
duais, todas as mulheres 
compartilham de carac-
terísticas psicológicas 
semelhantes, basilares 
mesmo, provenientes 
das várias faces do ar-
quétipo feminino, da 
imagem primordial da 
mulher. Isto fica explí-
cito na importância fun-
damental que todas elas 
conferem à bolsa. 

A importância da bol-
sa é tanta, que se revela pelos 
detalhes: tamanho, formato, cor, 
acabamento (interno e externo), 
facilidade de manuseio, de abrir 
e fechar, quantidade de bolsos 
externos, presença de bolsos 
internos e divisórias e outros 
“lugares secretos”. 

A estilista Sandra Regina 
de Barros considera que “a bolsa 
serve para acompanhar sua dona 
onde quer que ela esteja e, sendo 
assim, precisa ser o mais funcional, 
ergonômica, prática e bonita pos-
sível”, diz ela.

Nesta matéria, ela apre-
senta algumas de suas criações, 
bolsas chiques e práticas para 
o dia a dia. Se a moda existe 
para satisfazer as necessidades 
femininas, a cada trabalho que 
ela faz, imprime bom gosto e 
qualidade.

Suas criações estão sen-
do cada vez mais aceitas por 
um público de bom gosto. Cada 

peça é única, ‘construída’ a 
mão. E o cuidado e qualida-

de começam desde a esco-
lha das linhas e malhas.

“Se você não 
pode ter uma bolsa 

Obtenha um produto exclusivo!
Pensada para você. Desenhada e 

esculpida a seu gosto e seu estilo.

(11) 96221-9105

(VENDIDA)

#DONEXO

5 livros sobre ser 
mulher em um mundo 

que violenta
A convite da seção ‘Favoritos’, a juíza Rejane 
Suxberger indica cinco livros que ajudam a 

compreender as camadas de dor envolvidas 
na violência contra a mulher

Arquivo Pessoal

Escrever sobre as dores das mulhe-res 
no Brasil de hoje é, inevitavelmente, escre-
ver sobre violência. Os livros que indico, 
fundamentais na literatura contemporânea 
e do século 20, nos ajudam a compreender 
essas camadas de dor.

1) - A contagem dos sonhos - “CHIMAMAN-
DA NGOZI ADICHIE (COMPANHIA DAS LETRAS, 
2025) - em “A contagem dos sonhos”, volta-se 
para aquilo que muitas vezes é o primeiro terri-
tório de conflito: o sonho. Sonhar, para muitas 
mulheres, nunca foi um gesto simples.

2) - A vegetariana - HANG KANG (TODAVIA, 
2018) - em “A vegetariana”, a violência se inscreve 
no corpo. A decisão da protagonista de deixar de 
comer carne desencadeia uma espiral de reações 
agressivas por parte da família e do marido.

3) - Mamãe & eu & mamãe - MAYA 
ANGELOU (TRAD. ANA CAROLINA MESQUITA, 
ROSA DOS TEMPOS, 2018) - Maya Angelou, em 
“Mamãe & eu & mamãe”, oferece outra pers-
pectiva da dor: a da reconstrução. Ao narrar a 
relação complexa com a mãe, Angelou fala de 
abandono, ressentimento e reencontro.

4) - A mulher desiludida - SIMONE DE 

BEAU-VOIR (NOVA FRONTEIRA, 2021) - Em 
“A mulher desiludida”, Simone de Beauvoir 
mergulha na crise íntima de mulheres que 
acreditaram no amor romântico como eixo de 
suas vidas. Ao perceberem a fragilidade desse 
projeto, enfrentam o vazio. 

5) - Memória de menina - ANNIE ERNAUX 
(TRAD. MARIANA DELFINI, FÓSFORO, 2025) - 
Por fim, “Memória de menina”, de Annie Ernaux, 
revisita um episódio da juventude da autora mar-
cado por uma experiência sexual traumática e 
pela vergonha. Mostra como a culpa recai quase 
sempre sobre a menina, não sobre o homem.


